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O comportamento humano não depende tão somente 
da sua história, mas certamente o contexto histórico-

social cria parâmetros e padrões de comportamento 
que orientam o pensamento coletivo de um povo, 

criando uma cultura, que no nosso caso se constituiu 
em cultura exploratória e sem visão de futuro e que 

também condicionou os aspectos econômicos, políticos, 
educacionais e de cidadania do povo brasileiro.

Quem diz não ter recurso para educação 
não sabe o custo da ignorância.
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PREFÁCIO

Quando iniciei meus estudos ao final da década de 
1940, o que mais me intrigava, a partir do momento em 
que o conhecimento me proporcionava saber que no 
mundo existiam países ricos e países pobres, era o porquê 
do Brasil estar entre os pobres, tudo isto porque a todo 
instante se falava das riquezas e das maravilhas do solo 
brasileiro.

Já adulto e no exercício da minha vida profissional 
tive a honra de exercer as minhas atividades na maior em-
presa brasileira, um orgulho para todos nós, a Petrobras 
e através dela pude conhecer muito deste país e constatar 
que de fato é uma terra simplesmente maravilhosa. Pude 
conhecer muito deste Brasil e pude ver como a pobreza é 
uma realidade pelo país afora. 

Esta riqueza do país foi também, logo no Descobri
mento, percebida pela Coroa Portuguesa e isto se tornou 
bem claro no relato do Escrivão da Frota de Pedro Alvares 
Cabral.

Apesar de toda esta potencialidade o país tem patina-
do e não tem conseguido ao longo de sua história, dar ao 
seu povo, as condições de vida que ele merece. Tudo pelo 
simples fato de que nos falta uma efetiva visão de futuro.
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Quando comparamos o nosso desenvolvimento com 
outros países com situação inicial similar à nossa, particu-
larmente os Estados Unidos da América, vê-se claramente 
que eles esbanjaram visão de futuro, enquanto nós sempre 
carecemos desta importante percepção.

Já na origem percebe-se a diferença de tratamento com 
relação à nova terra, enquanto os colonos americanos vieram 
para formar uma nova nação, os colonizadores brasileiros vie-
ram para explorar as riquezas e encaminhá-las à Metrópole.

A partir deste contexto exploratório acreditamos que 
a nossa sociedade foi-se firmando como uma sociedade de 
exploradores e explorados e imaginamos que os diversos 
aspectos: históricos, geográficos, políticos, econômicos e 
educacionais possam ter forjado os nossos aspectos de ci-
dadania, de planejamento e organização com ação direta 
sob a nossa falta de visão de futuro.

Disso resultou uma visão coletiva míope, tanto dos ex-
ploradores, quanto dos explorados quanto às potenciali-
dades da nossa terra e achamos que não temos capacidade 
e nem enxergamos claramente como sair deste atoleiro e 
desenvolver adequadamente o país.

É importante frisar que as ideias aqui colocadas não 
pretendem ser definitivas, e sim considerações para refle-
xão, devendo ser vistas como conceitos médios, havendo, 
portanto, muitas e importantes honrosas exceções, que 
graças a elas o país pode suportar toda esta sorte de des-
mandos ao longo de sua história.

As posições explicitadas são frutos de observações 
empíricas de um leigo, sendo desta forma desprovida de 
fundamentação teórica e, portanto, gostaríamos de nos 
penitenciar diante de especialistas, tais como: antropólogos, 
sociólogos, geógrafos, historiadores, educadores, etc., pela 
imprecisão das ideias discutidas.



Os conceitos colocados, também não têm o objetivo de 
agredir ou confrontar com pessoas, profissões, grupos pro-
fissionais, grupos sociais, ou entidades, mas simplesmen-
te proporcionar uma análise reflexiva sobre o país, o seu 
povo e o seu desenvolvimento econômico e social. É im-
portante que se coloque que em todas as áreas da atuação 
humana no nosso país, há nichos de excelência que fogem 
a toda esta mediocridade que em média temos no Brasil.

Outro aspecto importante é que procuramos nos afas-
tar, foi da análise da influência das religiões. Sabemos per-
feitamente que o aspecto religioso afeta o comportamento 
humano.

 Alguns sociólogos, como, por exemplo, Max Webber, 
centram toda a sua análise da economia na vertente religio-
sa. Sabemos também que as principais religiões da atuali-
dade como o Catolicismo, o Protestantismo, o Hinduísmo, 
o Islamismo, o Judaísmo, o Budismo, dentre outras, têm 
visões próprias sobre as questões econômicas, sobre a ri-
queza em bens materiais e sobre o sofrimento associado 
à pobreza. Entretanto, por entender que se trata de as-
pectos muito polêmicos, pessoais e que por demandarem 
crenças muito arraigadas, não se consegue analisar exclu-
sivamente à luz da razão, e sim sempre com forte dose de 
emoção e de conteúdo dogmático.

Gostaria de dedicar este livro ao povo brasileiro, um 
povo sofrido, do qual muitos dizem ser preguiçoso, no en-
tanto não é, e apesar de todo sofrimento e dificuldade é 
um povo alegre, cordial e que como diz o poeta, não se 
entrega nunca, porém, se o nosso povo almejar ser grande 
precisa rever muitos conceitos hoje reinantes para se tor-
nar de fato um povo desenvolvido.

					     O Autor

  Prefácio      XV
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